
      

 

 

FRANCIELLY SAYURY M. OGASAWARA 

 
 
 
 
 
 
 
 

UNDER CONTROL:  
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS 

      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
LONDRINA 

2020 



      

 
 
 

FRANCIELLY SAYURY M. OGASAWARA 

 

 

 

 

 

UNDER CONTROL:  
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS       

 
      

      

Trabalho apresentado ao Programa de Pós-
Graduação stricto sensu, Mestrado 
Profissional em Línguas Estrangeiras 
Modernas da Universidade Estadual de 
Londrina, como requisito parcial à obtenção 
do título de Mestre em Ensino de Línguas 
Estrangeiras. 
 
Orientadora: Profª. Drª. Cláudia Cristina 
Ferreira. 

Coorientadora: Prof.ª Dr.ª Amanda Perez 
Montañes  

                                               

 

 

 

 

 

 

      

 

 

LONDRINA 
2020 



      

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



      

FRANCIELLY SAYURY M. OGASAWARA 
 

 

 

 

 

UNDER CONTROL:  
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS 

 

 

Trabalho apresentado ao Programa de Pós-
Graduação stricto sensu, Mestrado 
Profissional em Línguas Estrangeiras 
Modernas da Universidade Estadual de 
Londrina, como requisito parcial à obtenção 
do título de Mestre em Ensino de Línguas 
Estrangeiras. 
 

 

BANCA EXAMINADORA 
 
 

____________________________________ 

Orientadora: Profª Drª Cláudia Cristina Ferreira 

Universidade Estadual de Londrina – UEL 

 

_________________________________ 

                                                           Profª Drª Gisele Tyba Mayrink Redondo Orgado 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC  

 
____________________________________ 

Profª Drª Tatiana Helena Carvalho Rios Ferreira 
Universidade Estadual de Londrina - UEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

Londrina, 07 de Junho de 2020. 



      

OGASAWARA, Francielly Sayury Menegasso. Under control: Inteligência 

Emocional e ensino de inglês para crianças. 2020. 26 f. Trabalho de conclusão de 

curso (Mestrado profissional em Letras Estrangeiras modernas - MEPLEM) – 

Universidade Estadual de Londrina, Londrina. 2020.  

 

 

RESUMO 

 

A presente pesquisa busca fazer a transposição do conceito teórico de Inteligência 

Emocional (IE) para a prática no ensino de Línguas Estrangeiras (GOLEMAN,1995; 

MAYER; SALOVEY, 1997; SUCAROMANA, 2012; WEARE, 2003), bem como, 

fomentar sua implementação em sala de aula nas mais diversas disciplinas 

escolares. Em nossa proposta, apresentamos esta possibilidade por intermédio da 

Língua Inglesa, direcionada a crianças de 5 a 6 anos, pautando-nos na 

interdisciplinaridade entre a língua-alvo e as emoções. Para tanto, revisitamos 

autores pioneiros (GOLEMAN,1995; MAYER; SALOVEY, 1997) que abordam o tema 

em questão, e ressaltamos os benefícios do desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, não somente para sala de aula, no que tange à aquisição de 

língua, mas para além dos muros escolares, na vivência com familiares e demais, 

podendo trazer mais qualidade de vida aos alunos e a todos ao seu entorno. 

Partindo da busca do referencial teórico em bases de dados como Eric e Scielo, 

fizemos a seleção de textos mais pertinentes ao escopo do trabalho e, 

subsequentemente, foram realizadas leituras, além de fichamentos, para a escritura 

do trabalho e, posteriormente, para a elaboração dos produtos educacionais. Como 

produtos educacionais, foram elaborados uma Unidade Didática envolvendo IE e 

Língua Inglesa para crianças e um guia para o professor, ambos são exemplos 

ilustrativos de como a IE pode se atrelar ao ensino de línguas de forma geral, 

desenvolvendo nos alunos habilidades linguísticas e emocionais. Por intermédio do 

referencial analisado e da elaboração dos produtos educacionais, constatou-se a 

possibilidade de união entre Língua Inglesa e IE no ensino de Língua Inglesa para 

crianças, de forma significativa. 
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ABSTRACT 

 

This research seeks to transpose the theoretical concept of Emotional Intelligence 

(IE) to practice in the teaching of Foreign Languages (GOLEMAN, 1995; MAYER; 

SALOVEY, 1997; SUCAROMANA, 2012; WEARE, 2003), as well as, to promote its 

implementation in the classroom in the most diverse school subjects. In our proposal, 

we present this possibility through the English language, aimed at children from 5 to 

6 years old, based on the interdisciplinarity between the target language and 

emotions. To this end, we revisit pioneering authors (GOLEMAN, 1995; MAYER; 

SALOVEY, 1997) who address the topic in question, and we emphasize the benefits 

of developing socio-emotional skills, not only for the classroom, concerning language 

acquisition but beyond the school walls, in the experience with family members and 

others, being able to bring more quality of life to the students and everyone around 

them. Starting from the search for the theoretical framework in databases such as 

Eric and Scielo, we made the selection of texts more relevant to the scope of the 

work and, subsequently, readings were carried out, in addition to files, for the writing 

of the work and, later, for the elaboration educational products. As educational 

products, a Didactic Unit was developed involving EI and English Language for 

children and a guide for the teacher, both are illustrative examples of how EI can be 

linked to language teaching in general, developing students' linguistic and emotional 

skills. Through the analyzed framework and the elaboration of educational products, 

the possibility of uniting English Language and EI in the teaching of English 

Language to children was found to be significant. 

 

 

Keywords: Emotional Intelligence. English Language teaching. Children. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar de a inteligência ser um dos temas mais estudados na área de 

psicologia, ainda existem dúvidas e divergências quanto ao assunto, sendo difícil obter-

se uma definição única do que vem a ser inteligência. Como a inteligência é uma 

constituinte da cognição, não é possível fazer uma “medição” direta, sua mensuração 

depende, portanto, do desempenho dos indivíduos em determinada atividade, o que a 

torna ainda mais complexa, podendo até ser considerada subjetiva (PRIMI, 2003). 

Por muito tempo, o recurso usado para medir/quantificar a inteligência de um 

indivíduo tem se restringido aos testes de QI (Quociente de Inteligência), que 

geralmente são compostos com base em exercícios de raciocínio lógico. Porém, este 

tipo de teste explora apenas um tipo de inteligência – a lógico-matemática, que, 

juntamente com a linguística, são consideradas as mais valorizadas pela sociedade 

(MARTINS, 2011). 

No entanto, alguns autores, como Gardner (1983), Goleman (1995), Mayer e 

Salovey (1997), alegam que é preciso que o indivíduo desenvolva outras habilidades, 

outros tipos de inteligências durante sua formação, para que, assim, possam conquistar 

seus objetivos mais facilmente. 

Gardner (1983) contribui para esta temática, ampliando o leque de 

conhecimentos, quando nos apresenta a pluralidade de inteligências em sua teoria das 

Inteligências Múltiplas (IM). Segundo o autor, existiriam sete1 tipos de inteligência, 

sendo estas:  (1) Lógico-matemática, (2) Linguística, (3) Físico-cinestésica, (4) Espacial, 

(5) Interpessoal, (6) Intrapessoal e (7) Musical. Apesar de desconhecidas, como 

conceitos, pela maioria das pessoas, geralmente estas compõem o constituinte 

cognitivo de todos os seres humanos, em graus diferentes em cada indivíduo, alguns 

podendo ter como mais evoluída uma inteligência do que outra.  

Mais adiante, em 1990, os psicólogos Salovey e Mayer nos apresentam um 

novo tipo de inteligência, a Inteligência Emocional (doravante IE) que, de certa forma, 

se relaciona às Inteligências intra e interpessoal de Gardner, na medida que pressupõe 

a capacidade de entendimento e gerenciamento das emoções. 

 
1 As inteligências teorizadas por Gardner inicialmente eram sete, porém, posteriormente, foram 
acrescentadas mais duas: (8) natural e (9) existencial (GARDNER, 1999), totalizando, assim, nove 
inteligências. 
Para se conhecer mais sobre as Inteligências múltiplas de Gardner, consultar (GARDNER, 1983; 
GARDNER, 1999). 



8 
 

Sendo assim, a IE pode ser definida como uma 

 

 [...] habilidade para reconhecer o significado das emoções e suas inter-
relações, assim como raciocinar e resolver problemas baseados nelas. 
A Inteligência Emocional está envolvida na capacidade de perceber 
emoções, assimilá-las com base nos sentimentos, avaliá-las e gerenciá-
las (MAYER; CARUSO; SALOVEY, 2000, p. 267). 

 

Embora o tema IE tenha sido inserido há algum tempo no meio científico (1990), 

pelos psicólogos Salovey e Mayer, houve pouco avanço na integração deste conceito, 

principalmente vinculado ao ensino e à aprendizagem, mais escasso ainda quando o 

tocante é a área de ensino de Línguas Estrangeiras. Dentre as buscas realizadas por 

nós para a elaboração deste trabalho, foi possível encontrar apenas um estudo2 que 

abrangesse a integração de ensino de Línguas Estrangeiras e IE. 

Gonzaga e Monteiro (2011) retratam essa escassez em números, em um 

levantamento bibliográfico sobre a IE no Brasil, no qual fizeram a busca de artigos 

publicados em revistas científicas brasileiras entre 1996 a 2009, encontrando 37 

publicações, sendo 12 artigos teóricos e 25 artigos empíricos3. 

Levando em consideração estes dados, é possível perceber que mesmo este 

sendo um tema relativamente antigo, ainda, há pouco avanço no que tange ao estudo 

sobre o tema IE, quando comparado ao campo de outras teorias sobre inteligência, 

principalmente, vinculado ao ensino e aprendizagem. 

Outro fator que foi levado em consideração para a escolha de trabalho com IE 

diz respeito a meu interesse pessoal pelo tema, já que essa abordagem 

comportamental é relevante para a qualidade de vida não só dos alunos, mas de todos 

à sua volta; observo, no meu trabalho, como professora de Língua Inglesa, uma 

oportunidade de oferecer algo a mais, além da língua em si e, assim, vejo este viés 

como um diferencial do meu trabalho. 

O conceito de IE deveria ser implementado no contexto escolar (GOLEMAN, 

1995; MAYER; SALOVEY, 1997) pois, assim, as escolas poderiam contribuir ainda 

mais para a vida dos alunos em formação. 

 
2 BARCELOS, Ana Maria Ferreira. Letramento emocional no ensino de línguas. In: TOLDO, Claudia; 
STURM, Luciane (org.). Letramento: práticas de leitura e escrita. Vol. 1. Campinas: Pontes, 2015. 
3 Alguns dos trabalhos mencionados na pesquisa, que tratam das emoções em âmbito escolar: Linhares 
et al. (2005), Andrade Neta; Garcia; Gargallo (2008), Paulo; Ramos (1996) e Rêgo; Rocha (2009). 
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Acreditamos que a escola não pode se resumir apenas a compartilhar o 

conhecimento socialmente construído, mas que deveria se preocupar também em 

ampliar os horizontes de seus alunos. Deste modo, não vemos a língua como um fim 

em si mesma, mas como uma possibilidade de ir além e colaborar com a qualidade de 

vida dos aprendizes (MORTAZAVI; SADEGHIAN; FAR, 2012).  

Sendo assim, é possível perceber a necessidade da realização de mais 

pesquisas científicas acerca do referido tema no Brasil que visem à integração da IE 

nos mais diversos contextos, inclusive, educacionais, dado o papel que as emoções 

podem exercer nas relações inter e intrapessoais, prejudicando-as ou contribuindo para 

a sua melhoria, dependendo da forma como elas são interpretadas e gerenciadas. 

Por conseguinte, o presente trabalho tem como objetivo fazer a transposição do 

conceito teórico de IE para o ensino de Línguas Estrangeiras (GOLEMAN,1995; 

MAYER; SALOVEY, 1997; SUCAROMANA, 2012; WEARE, 2003). Esta transposição é 

feita na medida em que, transferimos e adaptamos o conceito de IE para a prática no 

processo de ensino e aprendizagem de línguas. 

 Visamos ainda a fomentar sua adesão em sala de aula pelas mais diversas 

disciplinas escolares. Para tanto, instigamos reflexões acerca da necessidade do 

desenvolvimento da IE dos alunos e propomo-nos a elaborar uma Unidade Didática a 

modo de exemplificação de como a IE pode ser vinculada ao ensino de Língua Inglesa. 

Nesta pesquisa, em específico, a elaboração da Unidade Didática será 

direcionada para a Língua Inglesa, com crianças de 5 a 6 anos, em contexto particular 

de ensino (aulas particulares).  

 A Unidade Didática será utilizada em minhas próprias aulas, suprindo o trabalho 

para/com o desenvolvimento emocional dos meus alunos. No entanto, é importante 

ressaltar que as referidas atividades, apesar de serem direcionadas para um público 

específico, são passíveis de adaptações, podendo ser utilizadas em outros contextos e 

com diferentes faixas etárias. Para a adaptação o professor precisa ter em mente que 

as atividades que utilizará com seu aluno “devem ser adequadas tanto para seu nível 

linguístico, como para seus interesses e contexto de ensino e aprendizagem” 

(OGASAWARA; FERREIRA, 2017, p. 155). 

Entendemos que iniciar a conscientização e o desenvolvimento de IE desde a mais 

tenra idade é o ideal (GOLEMAN, 1995), devido à infância ser considerada o estágio mais 

propício para as aprendizagens relacionadas às emoções. 
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Ainda de acordo com Goleman, quando adulto, o indivíduo tem a possibilidade de 

cultivar as habilidades emocionais, já que, estas são passíveis de serem lapidadas em 

qualquer idade. Porém, ele pode ter alguma resistência quanto a este desenvolvimento, 

levando-se em consideração que, ao longo da sua vida, o ser humano desenvolve crenças ou 

delas se apropria, as quais muitas vezes não são benéficas para si mesmo. 

Este trabalho de conclusão está organizado conforme segue: introdução; 

metodologia, na qual relatamos qual e como foi o processo de elaboração do artigo e 

dos produtos educacionais; na seção 2, apresentamos um sucinto apanhado histórico 

acerca do surgimento do termo IE, assim como de seus pesquisadores pioneiros, com 

suas respectivas contribuições para área; na seção 3, discutimos sobre o Letramento 

Emocional, enfatizando alguns obstáculos e benefícios mediante sua implementação 

nas escolas; a seguir, numa seção sobre Letramento Emocional para crianças, 

adentramos mais profundamente as implicações do Letramento Emocional para as 

crianças, explorando as possibilidades de integração ao ensino e às salas de aula; 

posteriormente, nas Considerações Finais, apresentamos os resultados e as 

conclusões, bem como a conclusão obtida por meio do aporte teórico selecionado e, 

também, sugestões para pesquisas futuras. 
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2 METODOLOGIA 

 

Este estudo baseou-se em uma estratégia qualitativa de pesquisa, de caráter 

bibliográfico, com finalidade aplicada (VERGARA, 2003), uma vez que elaboramos 

produtos educacionais, mediante aporte teórico que visam a ser incorporados nas salas 

de aulas. 

Nesta seção, descrevemos os procedimentos metodológicos do tipo de pesquisa 

utilizada em ordem cronológica, conforme seguem. 

Primeiramente, realizamos uma busca de aporte teórico no mês de setembro de 

2018 nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Education 

Resources Information Center (ERIC). Essa busca foi realizada mediante os seguintes 

filtros: “Revisado por pares” e “PDF disponível”. Não fizemos uma delimitação de 

período de publicação, devido à escassez de pesquisas na área. 

Na base ERIC, a busca foi realizada mediante a expressão “English teaching 

and Emotional intelligence”, obtendo-se 15 referências, das quais 6 foram relevantes 

para a presente pesquisa. Já na base Scielo, o termo aplicado foi “Inteligência 

Emocional”, obtendo-se 30 referências, das quais 9 foram relevantes para a presente 

pesquisa. Referências irrelevantes foram descartadas. 

Para a seleção das referências, adotamos o subsequente critério: possuir foco 

de investigação semelhante ou próximo à proposta desta pesquisa. 

 Após essa seleção, realizamos leituras e fichamentos de textos e autores que 

consideramos mais relevantes para a presente proposta. 

Ressaltamos que, no decorrer do desenvolvimento da pesquisa, outros artigos 

também foram incluídos no aporte teórico, advindos de outras fontes, como Google 

Acadêmico, e contribuições teóricas advindas das orientadoras, referentes a textos 

apropriados à temática do presente estudo. 

Com relação aos livros, consideramos as contribuições teóricas de Cury (2010), 

Goleman (1995), Mayer e Salovey (1997). Consideramos pertinente mencionar no 

aporte teórico deste trabalho tanto os autores pioneiros no tema IE, como os seus mais 

recentes colaboradores. 

Posteriormente à leitura dos materiais, escolhemos trabalhar com o tema 

feelings (sentimentos), pois consideramos ser o mais pertinente em se tratando da 

proposta desta pesquisa, que envolve a IE. Outra justificativa para sua escolha diz 

respeito à sua recorrência nas aulas, já que os sentimentos geralmente são 

http://www.scielo.br/
https://eric.ed.gov/
https://eric.ed.gov/
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apresentados às crianças logo nas primeiras aulas, para que elas possam expressar 

como estão se sentindo, na Língua Estrangeira. 

Uma vez selecionado o tema de pesquisa, fomos inspiradas pelos personagens 

do filme Inside out (Docter, 2015), Divertidamente, na versão brasileira, para ser o 

ponto de partida para a elaboração da Unidade Didática, já que o filme retrata os 

desafios de uma criança ao lidar com várias emoções que habitam dentro de sua 

mente. Deste modo, a escolha do presente filme e seus personagens foi feita 

pensando-se na apropriação tanto em relação ao tema de nosso trabalho (feelings), 

como à faixa etária dos alunos. Ou seja: 

      

[...] animações têm um incrível efeito motivacional nos alunos pequenos. 
Isto ocorre porque os alunos reconhecem os personagens e seus 
ambientes, associando estes com prazer e diversão. Além disso, os 
filmes trazem consigo valores universais para os alunos, tais como 
amizade, coragem, lealdade, honestidade e respeito (PEARSON, 2015, 
p. 125). 

      

Considerando-se que os alunos tendem a criar empatia com os personagens, 

avaliamos este como um dos aspectos positivos para o uso de animações, 

beneficiando-se, assim, o processo de ensino e aprendizagem nas aulas. 

Posteriormente à seleção e à leitura de base teórica, começamos a etapa de 

elaboração da Unidade Didática, envolvendo IE e Língua Inglesa, com o tema feelings. 

Simultaneamente ao desenvolvimento das atividades, também produzimos um material 

de apoio ao professor, que posteriormente chamamos de Teacher’s guide (Guia do 

professor). 

Salientamos que ambos os materiais são de nossa autoria e foram inspirados na 

estrutura dos livros da coleção New English Adventure4 (2016), da Pearson. 

Esta proposta é destinada a aprendizes de Língua Inglesa (como Língua 

Estrangeira), com a faixa etária de 5 a 6 anos de idade. 

A Unidade Didática abrange um total de cinco sentimentos, sendo estes: 

hapiness, sadness, anger, fear e disgust, os quais são ensinados aos alunos, 

respectivamente, através dos adjetivos: happy, sad, angry, scared e disgusted. Esta 

“conversão/adequação” foi necessária, pois o objetivo é que os alunos sejam capazes 
 

4 A coleção New English Adventure é baseada em filmes da Disney, sendo composta por 4 livros 
destinados a aprendizes de Língua Inglesa (como Língua Estrangeira) com idades entre 6 e 9 anos. Para 
mais informações, acessar: <https://www.pearson.com/english/catalogue/primary/new-english-
adventure.html>. 
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de expressar e identificar os próprios sentimentos e os dos demais. Deste modo, a 

escolha pelos adjetivos propicia a elaboração de frases com predicativos (ex.: I’m 

happy). 

Foram elaborados um total de 8 páginas e dezesseis atividades, incluindo uma 

seção de revisão de conteúdo. O objetivo desse material é desenvolver habilidades de 

listening e speaking nos alunos, assim como habilidades de manejo emocional. 

No tocante ao Teacher’s guide, o professor poderá encontrar as instruções para 

a realização das atividades da Unidade Didática, bem como as repostas, transcrições 

dos áudios e algumas sugestões para um melhor desenvolvimento das aulas. 

Por fim, a última etapa foi a gravação dos áudios das atividades de listening. A 

princípio, tínhamos planejado fazer a gravação utilizando vozes de crianças, com a 

faixa etária para a qual esse trabalho foi pensado. Faríamos isto por meio de 

aplicativos de voz, mas, infelizmente, não encontramos um aplicativo de qualidade 

adequada para fazer a gravação; todos os aplicativos testados traziam uma versão 

robotizada e/ou até mesmo cômica de vozes de crianças.  

Salientamos que o ideal teria sido que as gravações tivessem sido feitas 

utilizando-se as vozes dos próprios personagens do filme (quando estes fossem os 

participantes do diálogo), porém isto também não seria possível devido aos direitos 

autorais. 

Diante desta situação, optamos por gravar e utilizar minha própria voz e do meu 

irmão (William Ogasawara5) para o CD. Após esta decisão, fizemos pesquisas sobre 

aplicativos de gravação de áudio que tivessem uma boa qualidade, além de estudar 

sobre as configurações mais apropriadas para as gravações. 

Minha voz foi utilizada para as personagens Mrs. Andersen e Riley Anderson, já 

meu irmão, interpretou Mr. Andersen. Os demais personagens que não fazem parte do 

filme foram gravados por mim. 

Durante a gravação do CD, achamos interessante criar um link6 de 

compartilhamento com os áudios, pois assim, caso acontecesse algum problema com o 

CD, por motivos técnicos ou até mesmo por circunstâncias externas, o professor não 

ficaria impossibilitado de utilizá-los. 

 
5 Consta em anexo o termo de consentimento livre e esclarecido. 
6 Áudios disponíveis 
em:<https://drive.google.com/drive/folders/1OsvV0fnHqwVmcHLEYbbZubmGSyhgAtjR>. 
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Destacamos que, é essencial que os alunos tenham assisto ao filme 

(Divertidamente) para a realização das atividades da Unidade Didática. 

Recomendamos que o filme seja assistido em sala de aula, pois o professor 

pode aproveitar a oportunidade para fazer pausas durante o filme e chamar a atenção 

dos alunos para alguma cena específica, que eles vão presenciar na unidade didática, 

fazendo com que se lembrem dela com mais facilidade posteriormente. Seria 

interessante também, criar um script com algumas perguntas para fazer aos alunos 

durante o próprio filme, para já ir exercitando a estratégia de perguntas que levam a 

reflexão com a qual vão ter contato durante a realização das atividades. 

Se o professor tiver a oportunidade de organizar um Cine pop corn7 com seus 

alunos, a experiência poderá ser muito mais rica e prazerosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Evento geralmente realizado para assistir a um filme em grupo, no qual, os participantes podem levar 
alimentos para comer enquanto assistem. O local também pode ser preparado para que a experiência se 
assemelhe à de um cinema. 
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3 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: RAÍZES  

      

Dentre os estudiosos que se dedicam ao estudo da IE, destacamos alguns 

nomes que consideramos fundamentais para o aporte teórico abordado nesta 

pesquisa, sendo eles: Bar-on (1997; 2006), Goleman (1995; 2011), Mayer e Salovey 

(1990; 1997), Price (2009) e Weare (2003). 

No que tange ao surgimento do conceito, Salovey e Mayer (1990) foram os 

primeiros estudiosos a explorar a expressão no meio científico/acadêmico, definindo-a 

como: "O subconjunto da inteligência social que envolve a capacidade de monitorar os 

sentimentos e emoções da própria pessoa e dos outros, discriminá-los e usar essas 

informações para orientar seus sentimentos e ações"8 (SALOVEY; MAYER, 1990, p. 

189, tradução nossa). 

No entanto, o marco para a popularização da expressão se deu com Goleman 

(1995), após a publicação de seu livro intitulado Emotional intelligence, que tornava 

conhecida a ideia de se ensinar explicitamente a IE tanto em ambientes de trabalho 

(profissional) quanto em ambientes escolares (educacional), causando grande impacto 

social e trazendo uma informação um tanto polêmica para o período de sua publicação 

(até os dias atuais): de que a IE de um indivíduo seria fator mais relevante para seu 

sucesso quando comparado ao seu Quociente de Inteligência (doravante QI), ou seja, 

um  QI alto não seria um indicativo de prosperidade/sucesso, pois, durante a trajetória 

rumo aos objetivos, é inevitável ser afetado pelas emoções, tanto pessoais quanto dos 

outros em nosso entorno, por isso a necessidade de se saber lidar com as emoções 

em prol da qualidade de vida (GOLEMAN, 1995).   

Bar-on (2006), por sua vez, segue princípios semelhantes aos estudos na área 

de IE de autores já citados, mas advoga em prol de uma outra nomenclatura, que 

considera mais adequada: Emotional Social Intelligence (ESI), traduzida para o 

português como Inteligência Socioemocional (IS), pois, de acordo com o psicólogo, 

esta expressão representaria melhor o papel social que está incutido na sua essência. 

Assim, destaca que (IS) seria: 

      

 
8 No original: “the subset of social intelligence that involves the ability to monitor one’s own and others’ 
feelings  and  emotions,  to  discriminate  among  them  and  to  use  this  information  to  guide  one’s  
feelings and  actions” (SALOVEY; MAYER, 1990, p. 189). 
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Um corte transversal de competências emocionais e sociais inter-
relacionadas, habilidades e facilitadores que determinam quão 
efetivamente nos entendemos e nos expressamos, entendemos os 
outros e nos relacionamos com eles, e lidamos com as demandas 
diárias9 (BAR-ON, 2006, p. 68, tradução nossa). 

 

Com o objetivo de sintetizar e contrastar as visões dos principais autores sobre o 

tema em questão, elaboramos o seguinte quadro: 

 

Quadro 1: Habilidades referentes à IE de acordo com os estudiosos da área10: 

GOLEMAN  

(1995) 

BAR-ON  

(1997) 

MAYER E SALOVEY 

(1997) 

SALOVEY ET AL. 

(2002) 

(a) Autoconsciência 
 

(a) Habilidade 
intrapessoal 

(a) A capacidade de 
acessar ou gerar 

sentimentos de modo a 
facilitar o pensamento 

(a) Percepção 
emocional e 
expressão 

(b) Auto-regulação 
 
 
 

b) Habilidade 
interpessoal 

 

(b) A habilidade de 
entender emoção e 

conhecimento 
emocional 

 

(b) Facilitação 
emocional do 
pensamento 

(c) Motivação 
 

(c) Adaptabilidade (c) A capacidade de 
regular emoções 

(c) Compreensão 
emocional 

(d) Empatia 
 
 
 

(d) Gestão do stress (d) Capacidade de 
promover o crescimento 
emocional e intelectual 

(d) Gestão emocional 

(e) Habilidades 
sociais 

(e) Humor geral   

Fonte: a autora. 

      

 
9 No original: “a cross-section of interrelated emotional and social competencies, skills and facilitators that 
determine how effectively we understand and express ourselves, understand others and relate with them, 
and cope with daily demands” (BAR-ON, 2006, p. 68). 
10 Goleman (1995): (a) self-awareness, (b)self-regulation, (c) motivation, (d) empathy, (e) social skills. 
Bar-on (1997): (a) intrapersonal ability, (b) interpersonal ability, (c) adaptability, (d) stress management, 
(e) general mood. 
Mayer e Salovey (1997): (a) the ability to access or generate feeling so as to facilitate thought, (b) the 
ability to understand  emotion  and  emotional  knowledge, (c)  the  ability  to  regulate  emotions, (d)  the  
ability  to promote emotional and intellectual growth. 
Salovey et al. (2002): (a) Emotional perception and expression, (b) Emotional facilitation of thought, (c) 
Emotional understanding, (d) Emotional management. 
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Após leitura e análise deste quadro é possível constatar-se que a IE de um 

indivíduo está estreitamente relacionada tanto a fatores intrapessoais (o indivíduo 

consigo mesmo), quanto interpessoais (relações com terceiros), não se descartando 

assim a influência de outros e do meio neste processo. 

Outra interpretação alcançada a partir desta compilação de habilidades diz 

respeito ao fato de que, mesmo as terminologias sendo diferentes, elas não parecem 

se contradizer, mas, sim, se complementar (CIARROCHI; CHAN; CAPUTI, 2000). 

Não existe consenso quanto às terminologias, também há certos 

questionamentos quanto à sua aprendizagem, como aponta Boon (2014). Em sua 

pesquisa, o autor cita diferentes visões de estudiosos sobre IE, podendo ser divididas 

em: os que veem a IE como algo imutável e estanque (MAYER; COBB, 2000) e outros 

que a entendem como algo passível de aprendizagem (GOLEMAN, 2004). 

Nesta pesquisa, alinhamo-nos com os preceitos teóricos de autores como 

Goleman (1995; 2004), Sucaromana (2012) e Zeidner et al. (2002), que acreditam na 

possibilidade de se desenvolverem habilidades socioemocionais, pois advogamos pelo 

processo de ensino e aprendizagem de IE nas aulas de Língua Inglesa, o que nos leva 

ao Letramento Emocional, o qual se discute na próxima seção. 
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4 LETRAMENTO EMOCIONAL 

  

Originalmente nomeada Emotional literacy (COPPOCK, 2007), a expressão, 

embora não muito propagada no Brasil, vem sendo investigada por estudiosos 

internacionais há um tempo considerável (BOON, 2014; MATTHEWS, 2006; PRICE, 

2009; STEINER, 1984; WEARE, 2003), os quais têm como base fundamental o 

princípio de que o Letramento Emocional poderia e deveria ser ensinado explicitamente 

nas escolas. 

Neste trabalho, adotamos a visão de correlação entre as expressões IE e 

Letramento Emocional, sendo assim, acreditamos ser mais proveitoso atentar para o 

desenvolvimento de habilidades elencadas sob a égide de ambas. 

O Letramento Emocional é definido por Weare como:  

 

A habilidade de entendermos a nós mesmos e as outras pessoas, 
especialmente, ser consciente de, entender e usar informações sobre 
nossos estados emocionais e dos outros com competência. Inclui a 
habilidade de entender, expressar e gerenciar suas próprias 
emoções, e responder às emoções dos outros de forma que seja 
proveitoso/prestativo para nós mesmos e para os outros (WEARE apud 
BARCELOS, 2015, p. 70, grifo nosso). 

  

Este novo tipo de letramento é associado aos precursores da IE, Salovey e 

Mayer (1990) e Goleman (1995), que veem a escola como agente fundamental para 

mudanças sociais. Desta maneira, trazem uma nova visão sobre o ensino e a 

aprendizagem: a educação que não somente promove/repassa conhecimentos 

historicamente construídos e acumulados, mas aquela que se preocupa com o convívio 

social e o desempenho emocional. 

 Como mencionamos anteriormente, somente o QI não é suficiente para suprir 

as demandas da sociedade contemporânea, ainda mais quando nos deparamos com 

dados que nos mostram o grande crescimento de doenças relacionadas à psique 

(CURY, 2010), bem como de doenças físicas, já que mente e corpo estão inter-

relacionados. 

 Cury (2010, p. 69) mostra-nos alguns exemplos, em seu livro Inteligência 

Socioemocional: a formação de mentes brilhantes, sobre como as emoções podem nos 

afetar positivamente e/ou negativamente: 
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Por ser ilógica, a emoção traz ganhos enormes, mas também grandes 
problemas. Uma ofensa pode estragar a semana. Uma crítica pode 
gerar noites de insônia. Uma perda pode destruir uma vida. Um 
fracasso pode gerar um grande trauma. Quem quer dias felizes e ter 
uma mente saudável deve aprender a gerenciar a emoção.  

 

Esta nova visão se resumiria a educar o aluno como um todo, mente e coração 

(GOLEMAN, 1995), formando-o não somente para o mercado de trabalho, mas para as 

demandas da vida, em busca de uma sociedade emocionalmente letrada. 

Existem alguns obstáculos relacionados à sua aceitação, tais como o foco em 

disciplinas tradicionais, já conhecidas e ensinadas há um longo tempo, além de um 

certo receio advindo tanto das instituições escolares, sobre sua eficácia, como dos 

professores, que veem essa nova vertente como mais um “trabalho” ao qual vão ter 

que se adaptar/adequar para dar suas aulas (COPPOCK, 2007). 

Apesar dos obstáculos listados, no seu trabalho de uma década atrás, Price 

(2009) já citava alguns lugares onde esse tipo de trabalho vinha sendo desenvolvido: 

Índia (KUNNANATT, 2004), Malásia (LIAU et al., 2003), África do Sul (MAREE; 

EISELEN, 2004), sendo predominante na América do Norte e na Europa. 

Uma década após os dados apresentados pela autora, podemos constatar uma 

maior aceitação desta nova forma de pensar o ensino. No Brasil, existem escolas 

adeptas por todo o país, utilizando não só metodologias com este viés, mas também 

materiais (Livros Didáticos11) para esta nova modalidade de ensino12. 

 Deste modo, além das disciplinas tradicionais que fazem parte do currículo 

escolar (Geografia, Matemática, Português etc.), começam a ser incorporadas ao 

currículo disciplinas que visam a desenvolver competências socioemocionais, 

demonstrando-se, assim, que as escolas estão começando a expandir seus horizontes, 

permitindo que seus alunos reconheçam suas emoções e de outros a seu redor e, 

acima de tudo, se apropriem de conhecimentos sobre a melhor maneira de lidar com 

elas. 

A modo de exemplificação, aqui no Brasil temos o projeto “Escola da 

Inteligência”, idealizado por Augusto Cury, pesquisador e psiquiatra. O referido projeto, 

atualmente, já abrange mais de 1000 escolas por todo país.  

 
11 Alguns exemplos: Livros Didáticos do programa “Escola da Inteligência”, idealizado por Augusto Cury 
e a coleção “Descobrindo o líder em mim”, da Franklin Covey Education. Para mais informações, 
acessar: <https://escoladainteligencia.com.br/> e <https://www.olideremmim.com.br/>. 
12 Dados extraídos do site “Escola da Inteligência”. Disponível em: <https://escoladainteligencia.com.br/>. 
Acesso em: 05 dez. 2019. 
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Todavia alguns autores como Goleman (1995; 2011) e McLaughlin (2008) não 

veem esta separação (uma disciplina específica para o ensino de IE) como algo 

interessante ou produtivo, na medida em que pode gerar uma competição 

desnecessária sobre o grau de importância daquela em relação às outras disciplinas 

escolares (MCLAUGHLIN, 2008). Aos estudiosos com que corroboramos com as 

ideias, seria adequado o maior contato com IE possível, ou seja, temos uma visão 

interdisciplinar, na qual a IE seria incorporada a todas as disciplinas já existentes no 

currículo escolar. No tocante à nossa área de estudo e atuação, advogamos em prol do 

ensino e da aprendizagem de IE nas aulas de Língua Inglesa para crianças. 

Mayer e Salovey (apud SUCAROMANA, 2012, p. 56, tradução nossa) sugerem 

algumas ideias aos professores sobre como implementar estes princípios em salas de 

aulas: 

 
(a) expressar sentimentos em vez de ordenar aos alunos que parem 
quando se comportarem mal, (b) assumir a responsabilidade pelos 
sentimentos em vez de impô-los unilateralmente aos seus alunos, (c) 
estar muito mais atentos aos sentimentos do que aos alunos, (d) tentar 
entender as razões por trás do comportamento dos alunos antes de 
formar uma opinião sobre eles; (e) encontrar formas de cooperação 
voluntária em vez de fazer exigências aos alunos; e (f) ajudar os alunos 
a se expressar abertamente e resolver quaisquer problemas que eles 
possam ter13. 

 

Entendemos que, para que esses passos se concretizem, é necessária a 

conscientização do professor sobre seu papel fundamental no desenvolvimento do 

Letramento Emocional, pois, como qualquer matéria ou conteúdo, antes de ensinar, o 

professor precisa se apropriar de determinado assunto/conhecimento. Neste caso, 

aprender a lidar com suas próprias emoções, para que, então, possa promover este 

ensino/experiência aos seus alunos.  

Cury (2010, p. 39), a respeito dos professores, assinala que: 

 

[...] o sistema educacional tem cometido alguns erros gravíssimos ao 
longo dos séculos. Ele nos tem preparado para trabalhar no mundo de 
fora, mas não para atuar no mundo de dentro. Os professores 

 
13 No original: “(a)  express  feelings  instead  of  ordering  the  students  to  stop  when  they  misbehave,  
(b)  take responsibility  for  feelings  instead  of  imposing  them  one-sidedly  on  your  students,  (c)  be  
much  more  aware  of feelings  than  the  feelings  of  the  students,  (d)  try  to  understand  the  reasons  
behind  students’  behavior before forming an opinion about them, (e) find ways of voluntary cooperation 
instead of making demands of students,and (f) help students to express themselves openly and to solve 
any problems they may have” (MAYER; SALOVEY apud SUCAROMANA, 2012, p. 56). 
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conhecem as partículas atômicas que nunca viram, mas não conhecem 
quase nada sobre o funcionamento da sua mente. 

 

Em relação aos benefícios de sua implementação, estudos mostram que o 

Letramento Emocional, se trabalhado adequadamente, pode proporcionar aos alunos, 

por exemplo, uma melhoria do comportamento. Segundo Boon (2014, p.47, tradução 

nossa) “[...] os alunos são menos violentos, mais sociáveis e resolvem problemas mais 

facilmente quando adquirem habilidades emocionais14”. 

Sendo assim, podemos verificar que, como qualquer outro tipo de letramento, 

temos profissionais a favor, bem como outros que acabam se recusando a aceitar um 

novo jeito de ver e lidar com o ensino. Isto pode ser considerado apenas uma 

resistência a mudanças, quaisquer que sejam, pois o ser humano tende a buscar 

estabilidade (LEWIN, 1947), já que mudanças representam incertezas e incertezas 

podem gerar insegurança, e isto não é diferente no campo da educação. 

Mesmo com os obstáculos relacionados à sua adoção, a adesão ao Letramento 

Emocional tem se expandido cada vez mais, e em estabelecimentos de ensino tem-se 

percebido a necessidade de se saber lidar com as emoções, pois, como seres 

emocionais, não deveríamos deixar as emoções de lado, mas, sim, utilizá-las a nosso 

favor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
14 No original: “[...] pupils are less violent, more sociable and resolve problems more easily when they 
acquire emotional skills (BOON, 2014, p. 47). 
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5 LETRAMENTO EMOCIONAL PARA CRIANÇAS 

 

Nunca antes as crianças tinham passado tanto tempo em companhia da 

tecnologia como atualmente. Um dos motivos por trás deste fato pode ser ocasionado 

pela alta carga horária de trabalho de ambos os pais ou responsáveis, que passam 

grande parte do dia fora e, quando chegam em casa, ainda têm outros afazeres a 

cumprir. Em função disto, acabam deixando-se as crianças em companhia de 

aparelhos tecnológicos que os distraiam e/ou supram de alguma forma a ausência dos 

pais. 

Que as novas tecnologias podem contribuir para o desenvolvimento das 

crianças, se utilizadas de modo adequado, é inegável, mas, por outro lado, podem ser 

prejudiciais em alguns aspectos, como no convívio social, levando em consideração 

que, futuramente, muitas crianças talvez possam não se sentir tão confortáveis com 

outras pessoas como se sentem com os aparelhos tecnológicos que utilizam. 

Como já alertava Goleman (2011, p. 19), “[...] desconfio que uma infância cuja 

relação seja com um mundo virtual desprepararia nossos jovens para as relações face 

a face”, já que, ao ficarem tanto tempo em contato somente com a tecnologia, as 

crianças estariam perdendo as oportunidades no ambiente para desenvolverem 

habilidades socioemocionais adequadas (BRENNER; SALOVEY,1999). 

Este despreparo pode vir a causar vários tipos de desconforto nas crianças, 

futuramente: 

 

As crianças que não sabem interpretar ou expressar bem suas 
emoções sentem-se constantemente frustradas. Esse tipo de 
comunicação é um constante tema de tudo que se faz; você não 
pode deixar de se expressar facialmente ou com o corpo, ou 
esconder o tom de voz. Se comete erros nas mensagens 
emocionais que envia, sente constantemente que as pessoas 
reagem de maneira estranha: você é repelido sem saber por quê. 
Se pensa que está se mostrando alegre, mas, na verdade, parece 
demasiado tenso ou zangado, vê que as outras crianças, por sua 
vez, ficam zangadas com você, e não entende por quê 
(GOLEMAN, 2011, p. 162). 

 

Com indicadores e notícias cada vez mais frequentes sobre os distúrbios 

emocionais que as crianças estão enfrentando, como casos de ansiedade, síndrome do 

pânico e depressão, parece imprescindível uma maior atenção por parte dos 
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responsáveis, pais e comunidade escolar, para tentar prevenir/sanar eventuais 

complicações. 

No entanto, como citado no começo deste capítulo, os pais, primeiros e 

principais responsáveis pela criança, muitas vezes não estão conseguindo proporcionar 

uma saúde emocional adequada a seus filhos, seja pela falta de tempo, ou na maioria 

das vezes, até mesmo pela falta de conhecimento sobre o assunto e sua devida 

importância. Deste modo, a escola seria a oportunidade para que estas crianças 

tivessem contato com ensinamentos referentes a IE, e assim, desenvolvam aptidões 

emocionais e sociais para vida. Ou seja: 

 

[...] Isso não quer dizer que as escolas, sozinhas, possam 
substituir todas as instituições sociais que muitas vezes já estão 
ou se aproximam do colapso. Mas, como praticamente toda 
criança vai à escola (pelo menos no início), este é um lugar que 
pode proporcionar às crianças os ensinamentos básicos para a 
vida que talvez elas não recebam nunca em outra parte 
(GOLEMAN, 2011, p. 330). 

 

Dito isto, advogamos em prol do Letramento Emocional nas escolas, desde a 

mais tenra idade, pois, como afirma Goleman (2011, p. 238): “A primeira oportunidade 

para moldar os ingredientes da Inteligência Emocional é nos primeiros anos, embora 

essas aptidões continuem a formar-se durante todo o período escolar”. O autor 

salienta, ainda, que os hábitos e as aprendizagens nesta fase se fixam melhor e se 

tornam mais difíceis de mudar com o passar do tempo. 

As crianças que aprendem as habilidades emocionais têm inúmeras vantagens 

sobre as que não tiveram o trato das emoções: 

 

Essas crianças são hábeis no lidar com as próprias emoções, 
mais eficazes na procura de alívio para suas perturbações, e se 
perturbam com menos frequência. São também mais relaxadas 
biologicamente, com baixos níveis de hormônios de estresse e 
outros indicadores fisiológicos de estimulação emocional (um 
padrão que, se mantido pela vida afora, pode ser uma garantia de 
boa saúde física) (GOLEMAN, 2011, p. 237). 

 

Os benefícios se estendem para além de bons comportamentos 

(HEYDENBERK; HEYDENBERK, 2007), alcançam também o aspecto cognitivo, já que 

foi comprovado que crianças com boa IE tem um melhor desempenho acadêmico, 
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sendo geralmente mais atentas e, consequentemente, aprendem melhor (GOLEMAN, 

2011).  

Em contrapartida, a falta de IE pode prejudicar e muito o desempenho escolar 

dos alunos (RUTTER et al., 2008). Por exemplo, normalmente as crianças têm um ego 

competitivo muito forte dentro delas, “a criança compete na escola, em sua casa, com 

seus amigos e em todas as atividades que realiza” (PERIN; GRUPPI, 2016). Sendo 

assim, elas podem querer sempre ganhar, mesmo que estejam apenas brincando com 

os colegas. Desta forma, uma criança que “perde” em alguma atividade tende a não 

querer continuar a realizá-la, isto é prejudicial ao seu aprendizado, uma vez que, 

brincando, ela está praticando e internalizando o que foi estudado em aula, ou seja, 

para que aconteça o aprendizado escolar, a criança primeiramente precisa ser letrada 

nas suas emoções.       

No tocante ao ensino de Línguas Estrangeiras, a falta de IE, como no exemplo 

acima, pode impedir a criança de ganhar fluência na língua-alvo. Em uma brincadeira 

para prática de pronúncia, devido à sua desistência (por falta de controle emocional), 

ela pode não atingir seu real potencial, em razão de uma competitividade ilógica. Seria 

mais produtivo para seu desempenho acadêmico e social se ela conseguisse se divertir 

ao mesmo tempo em que aprende, sem as amarras da competitividade, pois, assim, 

poderia cultivar/reforçar relacionamentos sociais mais saudáveis com os colegas. 

Goleman (2011), ao citar um trabalho realizado no Centro Nacional de 

Programas Clínicos Infantis, menciona que 

o sucesso na escola não é previsível tanto pelo capital de 
fatos da criança ou de sua capacidade precoce de ler 
quanto por medidas emocionais e sociais: ser 
autoconfiante e interessado; saber que tipo de 
comportamento adotar e como frear o impulso para se 
comportar mal; ser capaz de aguardar a sua vez, seguir 
orientações e procurar ajuda junto aos professores; e 
expressar suas necessidades quando em companhia de 
outras crianças (GOLEMAN, 2011,  p. 238-239). 

 

Sendo assim, é possível retomar a premissa já comentada neste trabalho de que 

o sucesso de um indivíduo não depende somente de seu QI (Quociente de 

Inteligência); pelo contrário, na verdade o fator mais relevante para seu sucesso em 

todas as áreas da vida se daria através de seu QE (Quociente Emocional), levando em 

consideração que somos seres emocionais e que, independente de faixa etária, nível 
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social, etnia, religião, entre outras particularidades, temos desafios por toda a vida; 

assim, saber manejar as emoções em prol da resolução de conflitos seria a melhor 

maneira para se ter qualidade de vida. 

Brenner e Salovey (1999), inspirados em Parke (1994), relacionam três formas 

de como os professores podem trabalhar as emoções nos seus alunos:  

a) Mediante a exposição indireta a interações com outros alunos e os 

próprios professores. Goleman (2011, p. 330) corrobora com os autores e 

exemplifica: “[...] a maneira como ele (o professor) lida com a classe é, por si 

mesma, um modelo, uma lição de fato de competência — ou incompetência — 

emocional. Sempre que um professor responde a um aluno, vinte ou trinta outros 

aprendem uma lição”. 

 (b) Ensinando e instruindo (por exemplo, um professor que aconselha 

seu aluno a não ficar ruminando os insultos de um colega). 

 (c) Controlando as oportunidades oferecidas no ambiente (ao utilizar 

situações que estão acontecendo na própria sala de aula para lapidar alguma 

lição emocional). 

Alzina et al. (2016, p. 9), ressaltam, ainda, a possibilidade da utilização de 

perguntas para desenvolver a IE nos alunos: “Essas perguntas devem ser formuladas 

no momento oportuno. Se possuímos a sensibilidade para fazer a pergunta adequada 

no momento certo, estaremos dando passos adiante”.  

Desta forma, perguntas direcionadas para reflexão e solução de problemas, tais 

como: “Como você se sente?”, “O que você tem vontade de fazer?”, “Como acha que o 

outro se sente?, “O que acha que ele tem vontade de fazer?” (ALZINA et al. 2016, p. 

11). Acrescento aqui outras indagações que considero relevantes, tais como “Quais as 

consequências disto?”, “Como posso me sentir melhor?”, “O que posso fazer para 

solucionar este desafio?”, são algumas possibilidades de se usar a reflexão como 

aliada do desenvolvimento da IE. 

Sobre o que ensinar nos primeiros anos de escola, Goleman (2011, p. 329) 

sugere atenção para duas habilidades principais: Controlar os impulsos, pois “sem essa 

aptidão, as crianças têm problema especial para prestar atenção ao que se ensina, e 

ficam para trás no aprendizado e nas notas”; e a outra seria reconhecer os próprios 

sentimentos, para que possam se expressar adequadamente nas situações que façam 

parte do seu cotidiano. 
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Reconhecer os próprios sentimentos significa ter consciência emocional, 

habilidade fundamental para adentrar no aprendizado das emoções, pois, de acordo 

com Alzina et al. (2016, p. 11), “[...] a consciência emocional é a primeira das 

competências emocionais e aquela que torna possível as demais”. 

Assim como os demais aprendizados, o Letramento Emocional para crianças 

deve ser adequado ao contexto e à faixa etária, tornando-se significativo à fase na qual 

a criança se encontra em determinado momento, funcionando ainda melhor quando “as 

lições em classe são coordenadas com o que se passa na casa das crianças” 

(GOLEMAN, 2011, p. 331). 

As lições e atividades trabalhadas em sala devem ser repetidas e reforçadas em 

outros ambientes fora das salas de aula, para uma melhor fixação das lições e para 

que a criança tenha consciência da sua utilidade além dos muros escolares. Para que 

isto se torne realidade, é preciso que todos no seu entorno (escola, pais e comunidade) 

se unam, para que o que foi aprendido possa ser “testado, praticado e afiado nos 

desafios reais da vida” (GOLEMAN, 2011, p. 332). 

Como os interesses e preocupações modificam-se com a idade, é fundamental 

que o Letramento Emocional não se limite à infância, mas que se estenda por todo o 

período escolar, dando a oportunidade de as lições se incorporarem e se ajustarem aos 

desafios atuais vivenciados pelo aluno, dando a chance de se aperfeiçoarem 

habilidades previamente estudadas durante todo o processo e de se fazer com que o 

aluno consiga alcançar diferentes níveis de aprendizagem emocional.   

Assim, é necessário compreender que o trabalho com IE é desafiador e 

demanda um grande investimento em “[...] tempo, esforço e atenção para ajudar as 

crianças a adequar melhor as emoções”. Sendo as palavras-chave para este trajeto: 

“paciência, repetição, insistência e treinamento diário” (ALZINA et al, 2016, p. 9). 

Em poucas palavras, o trabalho ideal de Letramento Emocional nas escolas 

deveria “começar cedo, ser apropriado à idade, cobrir todo o tempo de escolaridade e 

entremear os trabalhos na escola, em casa e na comunidade” (GOLEMAN, 2011, p. 

332). 

Esperamos ter evidenciado quão necessária é a inserção do ensino de IE desde 

tenra idade, para que as crianças consigam desenvolver habilidades que as auxiliem a 

lidar de forma adequada com os desafios e, assim, obter sucesso em todas as áreas 

da vida. Para tanto ressaltamos o papel da escola neste processo, discutindo a 

possibilidade do ensino de habilidades emocionais por intermédio do Letramento 
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Emocional, bem como os subsequentes benefícios para os alunos que têm a 

oportunidade de serem letrados emocionalmente. Encerramos com algumas 

implicações específicas do trabalho envolvendo emoções, além de possibilidades para 

o Letramento Emocional das crianças.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o presente trabalho, objetivamos fazer a transposição do conceito teórico 

de Inteligência Emocional (IE) para o ensino de Línguas Estrangeiras 

(GOLEMAN,1995; MAYER; SALOVEY, 1997; SUCAROMANA, 2012; WEARE, 2003), 

bem como fomentar sua implementação em sala de aula pelas mais diversas 

disciplinas escolares. 

Visamos, ainda, a discutir o uso do conceito de IE e suas implicações para o 

ensino e aprendizagem da Língua Inglesa, mais especificamente com crianças em 

processo de alfabetização (5 a 6 anos).  

Para tanto, pautamo-nos em autores e trabalhos com escopo mais próximo à 

nossa pesquisa. Revisitamos, assim, trabalhos pioneiros ao tema de IE, como Goleman 

(1995), Mayer e Salovey (1997). 

Deste modo, elaboramos e propusemos uma série de atividades práticas 

envolvendo IE e Língua Inglesa, que foram compiladas em uma Unidade Didática a ser 

implementada em aulas de Língua Inglesa com crianças, bem como um guia para o 

professor, para fomentar a discussão e exemplificar como a teoria de IE poderia se 

vincular ao ensino de línguas. 

Por meio do aporte teórico abordado em conjunto com a elaboração dos 

produtos educacionais, foi possível perceber a possibilidade de transposição do 

preceito teórico de IE para o ensino e aprendizagem. Ressaltamos, no entanto, que 

esta tarefa foi um grande desafio devido à escassez de conteúdos de ordem prática15. 

Salientamos o papel fundamental do professor para trabalhar corretamente as 

habilidades emocionais em seus alunos, pois, sem a consciência adequada, o que 

pode acontecer é um “desserviço” emocional. 

 Como expusemos ao longo do texto, a IE não só poderia como deveria ser 

implementada nas instituições escolares, tendo-se em mente os benefícios que pode 

oferecer para os alunos, tais como contribuição à aquisição linguística, além do 

desenvolvimento de habilidades e estratégias de manejo emocional (GOLEMAN, 1995; 

2011). As contribuições se tornam mais amplas se levarmos em consideração que a 

habilidade de gerenciamento adequado poderia ajudar os alunos não só a lidar com 

 
15 No momento em que esta pesquisa foi conduzida, não encontramos nenhum trabalho que fizesse a 
transposição prática para o ensino de Línguas Estrangeiras. 
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suas emoções dentro da escola, para que tenham êxito nas disciplinas do currículo, 

mas iria além dos muros educacionais, afetando positivamente todo seu entorno. 

Mediante as reflexões e propostas contidas nesta pesquisa, esperamos ter 

contribuído para a área de ensino e aprendizagem como um todo. Almejamos, ainda, 

que a Unidade Didática possa servir de inspiração para que outros professores a 

adeque e a utilize em suas próprias áreas e contextos, levando o ensino de IE para 

todas as disciplinas do currículo escolar. 

No trajeto de pesquisa e elaboração do trabalho, constatamos a escassez de 

teorias e estudos na área mas, principalmente, de exemplos práticos, que 

ajudassem/facilitassem sua adoção no âmbito escolar. Assim, aos pesquisadores da 

área de ensino, recomendamos que deem mais atenção à IE em suas pesquisas, 

porém não se pautando somente pelo aspecto teórico, mas que se esforcem também 

para oferecer contribuições práticas e tangíveis para o contexto escolar, que se faz 

carente desta abordagem de ensino. 

Por fim, reiteramos que este trabalho é uma forma de encorajamento para uma 

maior democratização do ensino de habilidades emocionais, visto o impacto positivo 

que seu ensino adequado pode proporcionar a toda sociedade. 
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ANEXO A- Termo de consentimento livre e esclarecido 
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